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Resumo		
Os	 objetivos	 deste	 estudo	 são	 de	 analisar	 à	 assistência	 de	 enfermagem	no	CAPS	AD	 a	
pacientes	que	possuem	psicose	por	uso	de	álcool	e	drogas.	E	rever	os	conceitos	da	saúde	
mental	e	seu	percurso	histórico	além	dos	principais	avanços	que	tiveram	após	reforma	
psiquiátrica.	A	metodologia	utilizada	 foi	de	revisão	narrativa	da	 literatura	baseado	em	
buscas	na	literatura	por	meio	de	bases	de	dados	como	Scientific	Electronic	Library	Online	
(SCIELO),	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	(LILACS),	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	
(BVS)	 e	 National	 Library	 of	 Medicine	 (PUBMED)	 e	 um	 buscador	 acadêmico	 (Google	
Scholar).	Os	critérios	de	inclusão	utilizados	foram	pesquisas	limitadas	em	anos	de	2013	a	
2025,	que	são	disponibilizadas	gratuitamente	e	fornecidas	pelas	bases	de	dados,	além	de	
estarem	em	idioma	português	e	inglês,	que	abordem	a	temática	proposta.	E	os	de	exclusão	
são	 remover	 todos	 os	 estudos	 que	 não	 se	 enquadram	 aos	 critérios	 de	 inclusão.	 Os	
resultados	que	 foram	expostos	 são	de	pesquisas	 que	 conectam	e	mostram	o	percurso	
histórico	da	saúde	mental	além	da	sua	imposição	na	reforma	psiquiátrica	que	modificou	
as	formas	que	os	profissionais	de	saúde	devem	tratar	os	seus	pacientes,	principalmente	
ao	 atendimento	 humanizado.	 Desta	 forma,	 o	 profissional	 de	 enfermagem	 se	 tornar	 o	
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protagonista	no	acolher,	principalmente	de	pacientes	que	estão	sobre	psicose	ou	possuem	
psicose	por	uso	de	substancias	licitas	e	licitas	como	o	álcool	e	as	drogas.	Desta	forma,	esta	
pesquisa	 busca	 promover	 e	 colocar	 o	 profissional	 de	 enfermagem	 como	 o	 principal	
protagonista	no	acesso	ao	atendimento	humanizado	de	pacientes	que	possuem	psicose	e	
estão	internados	ou	notificados	ao	CAPS	AD.	
	
Palavras-chave:	Álcool	e	drogas.	Psicose.	Cuidados	de	enfermagem.	Saúde	mental	
	
Abstract		
The	 objectives	 of	 this	 study	 are	 to	 analyze	 nursing	 care	 for	 patients	 who	 have	 mental	
disorders	due	to	alcohol	and	drug	use.	And	to	review	the	concepts	of	mental	health	and	its	
historical	 path,	 in	 addition	 to	 the	main	 advances	 they	 had	 after	 psychiatric	 reform.	 The	
methodology	 used	was	 a	 narrative	 review	 of	 the	 literature	 based	 on	 literature	 searches	
through	databases	 such	as	Scientific	Electronic	Library	Online	 (SCIELO),	Latin	American	
and	Caribbean	Literature	(LILACS),	Virtual	Health	Library	(VHL)	and	National	Library	of	
Medicine	(PUBMED)	and	an	academic	search	engine	(Google	Scholar).	The	inclusion	criteria	
used	were	 limited	 research	 in	 the	 years	 2013	 to	 2025,	which	are	made	available	 free	 of	
charge	and	provided	by	the	databases,	in	addition	to	being	in	Portuguese	and	English,	which	
address	the	proposed	theme.	And	the	exclusion	criteria	are	to	remove	all	studies	that	do	not	
fit	the	inclusion	criteria.	The	results	that	were	exposed	are	from	research	that	connects	and	
shows	the	historical	path	of	mental	health	 in	addition	to	 its	 imposition	in	the	psychiatric	
reform	 that	 changed	 the	 ways	 that	 health	 professionals	 should	 treat	 their	 patients,	
especially	humanized	care.	In	this	way,	the	nursing	professional	becomes	the	protagonist	in	
welcoming,	especially	patients	who	are	under	psychosis	or	have	psychosis	due	to	the	use	of	
licit	and	licit	substances	such	as	alcohol	and	drugs.	Thus,	this	research	seeks	to	promote	and	
place	the	nursing	professional	as	the	main	protagonist	in	the	access	to	humanized	care	for	
patients	who	have	psychosis	and	are	hospitalized	or	notified	to	CAPS	AD.	
	
Keywords:	Alcohol	and	drugs.	Psychosis.	Nursing	care.	Mental	health	
	
1.	Introdução	

A	história	ronda	a	necessidade	de	falar	acerca	da	saúde	mental.	Claro	que	antes	de	
tudo	compreender	o	processo	doença	em	vista	de	pensamento	holístico	 foi	necessário	
para	evolução	do	contexto	em	que	as	doenças	e	transtornos	psiquiátricos	eram	levados	
em	sociedade,	considera-se	que	a	consequência	e	da	maneira	que	eram	lidados	em	torno	
da	 saúde	mental	 tornou-se	 algo	 estático	 e	 de	um	aspecto	humanizado	 (Pinho;	 Santos;	
Cortes,	2024;	Bertussi	et	al.,	2018).	

A	 doença	 mental	 parte	 de	 um	 processo	 de	 alterações	 cognitivas	 e	 afetivos	 do	
desenvolvimento	psíquico,	que	se	traduz	perturbações	em	níveis	de	raciocínios	lógicos,	
compreensão	da	realidade,	comportamento	e	modificações	do	estilo	de	vida.	Este	termo	
se	 determina	 em	 uma	 boa	 parte	 para	 definição	 para	 condizer	 ao	 nível	 emocional	 e	
psíquico	da	qualidade	de	vida	dos	indivíduos	(Insel,	2023).	

Portanto,	a	definição	da	precisão	entre	saúde	e	doenças	mentais.	 Indivíduos	em	
sociedade	 que	 conseguem	 desempenhar	 seu	 papel	 são	 consideradas	 como	 pessoas	
saudáveis.	 Já	 pessoas	 que	 não	 conseguem	 desempenhar	 tal	 papel	 ou	 assumir	 suas	
responsabilidades	e	que	apresentam	algum	comportamento	na	qual	não	está	adequado	a	
sociedade	 são	 consideradas	 pessoas	 doentes.	 A	 cultura	 de	 qualquer	 sociedade	 se	
sobressaí	aos	valores	e	crenças	afetando	o	modo	de	como	as	pessoas	enxergam	acerca	da	
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definição	de	saúde	e	doença.	Ou	seja,	o	que	uma	sociedade	propõem	ao	modo	de	valores	
e	definições	podem	ser	diferentes	para	outras	sociedades	(Souza;	Kozasa,	2023).	

Vale	destacar	que	os	pacientes	que	não	aderem	ao	tratamento	psíquico	é	devido	à	
falta	 de	 entendimento	 e	 da	 aceitação	 do	 diagnóstico.	 Apesar	 da	 utilização	 de	 algum	
tratamento	 farmacológico	 ele	 apenas	 sozinho	não	 garante	uma	 recuperação	 completa.	
Desta	 forma	 abordagens	psicossociais	 se	 tornam	mais	 eficazes	 entre	 os	 pacientes	 que	
possuem	 algum	 tipo	 de	 transtorno	mental.	 As	 abordagens	 farmacológicas	 aplicadas	 a	
ações	psicossociais	são	necessárias	para	o	controle	e	minimização	dos	prejuízos	que	o	
transtorno	causa	(Serafim;	Rocca;	Gonçalves,	2020).	

Para	 isso	 a	 comunicação	 se	 torna	 essencial	 na	 assistência	 ao	 paciente	 com	
transtorno	mental,	os	profissionais	de	saúde.	O	objetivo	da	comunicação	é	compreender	
e	ser	compreendido.	A	comunicação	para	o	enfermeiro	é	totalmente	importante	para	o	
processo	saúde-doença,	 identificando	crenças	e	valores	que	podem	impactar	ao	cliente	
assistido.	A	escolha	da	técnica	e	abordagem	dela	será	exclusivamente	pelo	enfermeiro,	as	
técnicas	 facilitam	 a	 escolha	 verbal	 que	 o	 profissional	 de	 enfermagem	 irá	 selecionar	
terapeuticamente	(Tavares;	Casaburi;	Scher,	2019).	

Além	da	 comunicação	 traçada	pela	 enfermagem,	deve-se	 considerar	 o	plano	de	
cuidados	 para	 a	 prevenção	 de	 possíveis	 complicações,	 utilizando	 ações	 educativas,	 e	
contribuição	 da	 minimização	 de	 agravos.	 Além	 disso	 cuidados	 relacionados	 aos	 seus	
familiares	 precisam	 ser	 levados	 em	 consideração,	 até	 mesmo	 pela	 representação	 de	
estigma,	autoestigma	e	o	estigma	reflexivo	que	é	os	familiares	acabarem	se	identificando	
ao	 indivíduo	 que	 possui	 tal	 transtorno	 e	 serem	 estigmatizados	 (Bezerra	 et	 al.	 2021;	
Borges	et	al.,	2020).	

O	enfermeiro	psiquiatra	também	ver	o	indivíduo	como	um	ser	holístico	vendo	a	
multiplicidades	das	suas	necessidades,	focalizando	em	recursos	de	qualidade	ao	presente	
cliente	 assistido	 ao	 invés	 de	 suas	 fraquezas	 ou	 deficiências,	 fazendo	 que	 o	 indivíduo	
possua	sua	autonomia	e	estabelecer	o	relacionamento	interpessoal	de	forma	terapêutica,	
garantindo	o	seu	vínculo	profissional/paciente	(Martins	et	al.,	2021).	

Por	isso	a	pergunta	norteadora	desta	pesquisa	estabelece	que,	distúrbios	mentais	
ocasionado	por	substâncias	psicoativas	ou	drogas	licitas	são	uma	problemática	para	os	
serviços	de	saúde,	muitas	drogas	atualmente	são	aplicadas	em	forma	de	automedicação	
para	suprir	a	necessidade	de	sofrimento.	Tendo	em	vista	o	aspecto	psíquico,	biológico	e	
socioeconômico,	a	enfermagem	se	destacar	em	fornecer	um	papel	mais	humanizado	em	
sua	prática	de	cuidados	à	saúde	mental,	todavia,	qual	o	papel	da	enfermagem	a	assistência	
a	 indivíduos	 que	 possuem	 transtornos	 psicóticos	 devido	 a	 substâncias	 que	 envolvam	
álcool	e	drogas	em	CAPS	AD?		

Este	 estudo	 tem	 como	 seus	 principais	 objetivos	 de	 analisar	 à	 assistência	 de	
enfermagem	no	CAPS	AD	à	pacientes	que	possuem	psicose	por	uso	de	álcool	e	drogas.	E	
rever	os	conceitos	da	saúde	mental	e	seu	percurso	histórico	além	dos	principais	avanços	
que	 tiveram	 após	 reforma	 psiquiátrica.	 Desta	 forma,	 justificando	 a	 necessidade	 desta	
revisão	como	preenchimentos	de	lacunas	da	assistência	de	enfermagem	na	população	de	
indivíduos	 com	 problemas	 de	 transtorno	mentais	 de	 dependência	 de	 álcool	 e	 drogas.	
Além	de	promover	conhecimento	científico	acerca	da	população	que	está	atualmente	um	
número	elevado	de	transtornos	mentais,	que	requerem	o	cuidado	a	luz	da	complexidade	
e	de	forma	que	fique	a	assistência	humanizada.		
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2.	Metodologia		
Este	estudo	trata-se	de	uma	abordagem	qualitativa	descritiva	visando	um	cunho	

de	revisão	narrativa	da	literatura,	baseando	em	dados	secundários	expostos	em	bases	de	
dados.	A	revisão	narrativa	é	baseada	em	descrição	dos	estudos	existentes	passando	por	
um	 processo	 de	 narrar	 e	 abordar	 fatos	 da	 literatura	 sem	 seguir	 etapas	 ou	 processos	
metodológicos	já	existentes.	

A	pesquisa	foi	feita	através	de	data	bases	oriundas	de	meio	eletrônico	digital,	usando	
a	Scientific	Electronic	Library	Online	(SCIELO),	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	
(LILACS),	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS)	e	National	Library	of	Medicine	(PUBMED)	e	
um	buscador	acadêmico	(Google	Scholar).	A	busca	destinada	à	essas	bases	de	dados	foi	
realizada	 por	 meio	 de	 Descritores	 das	 Ciências	 em	 Saúde	 (DECS)	 usando	 os	 termos:	
“álcool	 e	 drogas”,	 “Psicose”,	 “cuidados	de	 enfermagem”	 e	 “saúde	mental”	 entrelaçados	
entre	por	meio	dos	operadores	booleanos	“and”	ou	“or”.	

Os	critérios	de	inclusão	definidos	foram,	pesquisas	limitadas	entre	os	anos	de	2013	
a	2025,	de	acesso	gratuito	pelos	periódicos	disponíveis	nas	bases	de	dados	escolhidas,	
além	de	estarem	em	idioma	português	e	inglês,	e	que	abordam	a	temática	proposta.	E	os	
de	exclusão	são	remover	todos	os	estudos	que	não	se	enquadram	aos	critérios	de	inclusão.	

Por	se	tratar	de	uma	pesquisa	que	será	de	revisão	integrativa	não	terá	necessidade	
de	enviar	para	algum	Comite	de	Ética	e	Pesquisa	(CEP).	

	
3.	Resultados	e	Discussão	
3.1.	Breve	histórico	da	formação	da	psiquiatria	e	saúde	mental	

A	história	que	ocorreu	na	psiquiatria,	não	foi	algo	definido	para	o	mal	ou	ao	bem.	
Certamente	afirmar	que	houve	práticas	ruins	e	até	mesmo	cruéis,	mas	outras	segundo	
autores	 foram	exemplares.	A	psiquiatria	atualmente	possui	problemas	que	são	apenas	
funcionais	pelas	novas	dificuldades,	muitas	das	vezes	oriundos	de	problemas	e	condições	
históricas	podendo	até	mesmo	serem	debatidas	no	meio	da	sociedade	civil.	Vale	destacar	
que	muitos	destes	problemas	são	relativamente	associadas	a	pessoas	que	possuem	algum	
tipo	 de	 vulnerabilidade,	 ao	 exemplo	 os	 idosos.	 Nota-se	 que	 perigos	 associados	 a	
iatrogenias	é	um	ponto	a	ser	relativo	e	mencionado,	uma	vez	que	epidemias	deste	tipo	de	
condições	estão	cada	vez	mais	presentes	na	sociedade	(Ash	et	al.,	2020).	

Compreender	a	história	da	psiquiatria	é	relevar	a	níveis	de	 indução	de	gestão	e	
boas	práticas	de	saúde.	Esse	ponto	da	compreensão	leva	a	que	pelo	menos	todas	as	nações	
possam	 adaptar	 e	 sempre	 progredir	 positivamente	 em	 questões.	 Vale	 denotar	 que,	 a	
história	da	psiquiatria	tem	laços	fortes	com	colonialismo	europeu.	Um	exemplo	acerca	das	
mudanças	 positivas	 na	 psiquiatria	 foi	 no	 Reino	 Unido	 pelas	 influências	 da	 escola	
psiquiátrica	 alemã	 como	 Sigmund	 Freud,	 Emile	 Kraepelin,	 Alois	 Alzheimer	 e	 Eugen	
Bleuler	(Edington,	2021;	Figueirêdo,	2019;	Economou;	Bechraki;	Charitsi,	2020).	

A	história	da	psiquiatria	sempre	esteve	presente,	no	entanto,	como	especialidade	
médica	ela	somente	nos	meados	do	século	XVIII	ao	XIX.	O	seu	início	teve	com	um	pequeno	
grupo	 de	médicos	 em	 1700,	 cujo	 seu	 principal	 sustento	 era	 tratar	 principalmente	 os	
“loucos”	 em	asilos	públicos	 e	privados.	Os	médicos	 começaram	a	descrever	 relatos	de	
casos	revelando	suas	habilidades	terapêuticas	e	depois	publicando	livros	didáticos	após	
isso	em	países	como	a	Grã-bretanha,	Estados	Unidos,	França	e	Alemanha	surgindo	como	
especialidades	médicas	 e	 o	 desenvolvimento	 de	 generalizado	 de	 nosologia,	 fundações	
organizacionais	e	publicações	de	periódicos	(Kendler;	Tabb;	Wright,	2022).	

Denota-se	que	segundo	alguns	autores	ainda	no	século	XVII	que	alguns	órgãos	já	
possuíam	especializações.	O	relato	de	doenças	mentais	também	facilitou	o	processo	das	
condições	 da	 concretização	 da	 história	 da	 psiquiatria,	 os	 relatos	 de	 casos	 como	 o	 de	
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Galeno	 acerca	 da	 sua	 etiologia	 no	 processo	 do	 desequilíbrio	 humoral,	 localizando	 no	
corpo	as	biles,	vapores	e	outros	fluidos.	Vale	destacar	que	à	medida	que	a	medicina	se	
desenvolvia,	 profissionais	 como	médicos	 e	 filósofos	 começavam	 a	 denotar	 acerca	 das	
doenças	 e	 patógenos	 e	 disfunções	 do	 cérebro	 formulando	 hipóteses	 acerca	 do	
funcionamento	 destas	 partes.	 Isso	 quebrou	 teorias	 existenciais	 como	 a	 de	 Aristóteles	
acerca	da	mente	ser	no	coração	(Julião,	2022;	Oleksowicz,	2018).	

Diante	disso	as	diversas	facções	cristãs	do	século	XVII,	estavam	tendo	um	debate	
acalorado	acerca	da	alma	da	natureza	humana	–	se	ela	pudesse	ser	imutável,	substância	
material	ou	imaterial	ou	como	decadência	como	a	carne	mortal.	Desse	modo	surgiu	novas	
teorias	acerca	da	mente	e	corpo	e	sua	associação	a	medicina.	Essa	associação	de	filósofos	
a	 questão	 da	 luz	 complexidade	 exigiu	 o	 pensamento	 crítico	 baseado	 em	 empirismo	 e	
natureza	 crítica	 científica	 destinando	 a	 medicina	 psiquiátrica	 aos	 pensamentos	 de	
Descartes,	Willis	e	Locke	(Kendler;	Tabb;	Wright,	2022).	

O	dualismo	de	Descartes	permitiu	o	avanço	do	campo	da	medicina	com	associação	
do	dualismo,	embora	que	o	seu	pensamento	estivesse	ligado	apenas	ao	corpo	físico	o	que	
dificultou	as	conceituações	das	doenças	mentais.	Descartes	ficou	conhecido	no	campo	da	
medicina	 graças	 a	 separação	 entre	mente	 e	 corpo.	 Isso	 demostra	 que	 autores	 alegam	
acerca	do	descuido	do	Descartes	ao	seu	cuidado	holístico	sendo	a	conexão	mente	e	corpo	
sendo	 algo	 totalmente	 sutil.	 Duncan	 explicou	 que	 Descartes	 utilizou	 sensações	
sentimentais	como	a	dor	para	definir	a	união	ao	corpo	físico.	

O	dualismo	cartesiano	embora	utilizado	por	Descartes,	casou	um	grande	problema	
para	a	medicina	ocidental	a	tal	divisão	entre	mente	corpo	trouxe	desafios	estruturais	e	
funcionais	para	a	psiquiatria.	Muitos	médicos	psiquiatras	pouco	 tendem	a	se	 importar	
com	os	aspectos	físicos	dos	seus	pacientes.	O	abandono	do	dualismo	é	o	inserimento	de	
cuidados	físicos	e	sociais	pertinentes	a	saúde	mental	pensando	ao	dualismo,	claro	a	mente	
deve	 ser	 mencionada	 como	 algo	 biologicamente	 complexo,	 contudo,	 frágil	 (Camargo,	
2025;	Ventriglio;	Bhugra,	2015).	

Espíritos	de	animais	foi	uma	nomenclatura	para	definir	o	cérebro	assim	como	o	
sistema	nervoso,	detalhando	a	parte	funcional.	Para	Descartes	foi	algo	utilizado	em	vossas	
pesquisas,	assim	como	médico	 inglês	Thomas	Willis,	que	ao	contrário	de	descartes	ele	
reconheceu	os	espíritos	dos	animais	como	alma	sensíveis,	que	permitiu	explicar	muitas	
faculdades	mentais	em	denominações	neurológicas.	Willis	também	contribuiu	para	que	a	
“loucura”	fosse	algo	relacionado	a	problemas	dos	espíritos	de	animais,	particularmente	
dentro	do	cérebro	(Lears,	2023).	

Enquanto	Jonh	Locke,	considerou	que	a	“loucura”	estava	ligado	ao	distúrbio	das	
ideias	 ao	 invés	 de	 serem	 os	 espíritos	 de	 animais.	 Ele	 considerou	 que	 a	 loucura	 fosse	
pertinentes	e	ligados	aos	fatores	psicológicos.	Os	loucos	segundo	Locke	era	definido	pelas	
suas	imaginações	tomado	pelas	fantasias	e	fazendo	a	dedução	correta	delas.	O	que	Locke	
quis	definir	utilizando	essas	palavras	é	que	os	“loucos”	não	haviam	perdido	a	capacidade	
de	 raciocinar	 e	 apenas	 terem	 ideias	 diferentes	 seja	 elas	 oriundas	 de	 experiencias	
traumáticas,	obsessões	ou	mal	hábitos.	

Emil	Kraepelin	no	século	XIX	e	início	do	século	XX,	foi	um	dos	grandes	percursores	
da	psicopatologia	o	que	propulsionou	nosológica.	Em	um	período	de	30	anos	houveram	8	
edições	 do	 seu	 manual,	 para	 Kraepelin,	 em	 sua	 perspectiva	 tratava-se	 diferenciar	 os	
inúmeros	modos	de	sofrimentos	mentais	com	a	base	clínica,	tendo	o	mesmo	estatuto	de	
doenças	físicas	relacionadas	ao	tratamento	da	medicina.	O	seu	manual	propôs	ser	uma	
referência	para	os	diversos	profissionais	da	saúde	na	época,	a	cada	novo	manual	uma	nova	
classificação	 de	 doença	 psíquica	 era	 alterada,	 tendo	 diagnósticos	 mais	 precisos,	
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fundamentados	 em	 descobertas	 cientificas	 oriundas	 pelo	 campo	 da	 neurologia	
(Martinhago;	Caponi,	2019).	

As	 comorbidades	 relacionados	aos	 transtornos	mentais	 e	médicos	 em	gerais	 se	
torna	 a	 regra	 e	 não	 a	 exceção.	 Contudo,	 a	 assistência	 para	 estes	 tipos	 de	 transtornos	
durante	 décadas	 veio	 proveniente	 de	 organizações	 de	 saúde	 e	 outras	 fontes	 de	
financiamentos.	 Essa	 lacuna	 acaba	 em	uma	 fragmentação	 em	 acessos	 de	 qualidades	 e	
eficiência	em	atendimento,	resultando	em	altos	custos	sociais,	incapacidade	e	processo	de	
mortalidade	excessiva	(Druss;	Goldman,	2018).	

O	 início	da	década	de	80,	 trouxe	novas	mudanças	em	relações	aos	 tratamentos,	
políticas	federais,	modelos	de	prestações	de	serviços,	tecnologias	e	possíveis	tendências	
nos	serviços	de	sistema	de	saúde	principalmente	em	países	como	o	Estados	Unidos.	Tanto	
é	que	em	1996	ocorreu	a	reforma	psiquiátrica	que	destacou	o	papel	importante	no	rumo	
da	saúde	mental	em	alguns	países	(Druss;	Goldman,	2018).	

	
3.2.	O	estigma	da	saúde	mental	

O	 estigma	 da	 saúde	mental	 é	 algo	 interpolado	 desde	 a	 formação	 da	 sociedade	
humana.	Não	 há	 um	 conceito	 claro	 do	 que	 significa	 realmente	 a	 palavra	 “estigma”,	 os	
gregos	 utilizavam	 estas	 palavras	 para	 definir	 uma	 “marca”	 usados	 em	 escravos	 ou	
criminosos.	É	valido	ser	mencionado	que	o	estigma	é	 relacionados	as	 características	e	
outros	 comportamentos,	 ela	 se	 difere	 em	 tempos,	 períodos	 e	 até	 mesmo	 o	 tipo	 de	
sociedade,	ou	seja,	dependendo	muitas	das	partes	através	do	contexto	social.	Por	 isso,	
dependendo	dos	padrões	 sociais	 e	que	 cada	grupo	 inserido	nela	 irá	 adotar	 como	uma	
característica	 estigmatizante	 ou	 tal	 comportamento	 (Economou;	 Bechraki;	 Charitsi,	
2020).	

Vale	destacar	que	por	muito	 tempo,	pessoas	que	possuíam	autismo,	depressão,	
esquizofrenia	 entre	 outros,	 eram	 torturados,	 presos	 ou	 até	mesmo	mortas.	 Durante	 a	
idade	média	era	considerada	como	castigo	de	Deus,	acreditava-se	que	os	doentes	mentais	
eram	possuídos	pelo	diabo	e	serem	queimadas	nas	fogueiras	ou	simplesmente	jogados	
em	penitenciárias	ou	em	hospícios	onde	ficavam	acorrentados	em	suas	camas	ou	paredes.	
O	período	iluminista	foi	onde	teve	uma	certa	diminuição	em	relação	ao	tratamento	destas	
pessoas,	com	a	criação	de	instituição	para	ajudar	aos	portadores	de	doenças	mentais.	No	
entanto,	 é	 valido	 destacar	 que	 durante	 o	 regime	 da	 Alemanha	 nazista,	 pessoas	 com	
doenças	mentais	foram	assassinadas	ou	até	mesmo	esterilizadas	(Freebody,	2023).	

Atualmente	ainda	em	sociedade,	possui	algumas	culturas	que	veem	a	questão	da	
saúde	mental	como	um	estigma.	O	estigma	se	tornar	um	problema	previstos	pela	busca	
de	diagnósticos	ou	ajuda	relativa	ao	tratamento,	além	de	ter	baixos	níveis	em	procura	da	
qualidade	de	vida	e	o	risco	da	exclusão	social.	O	estigma	a	saúde	mental	cruza	com	outros	
problemas	sociáveis	como	gênero,	raça	e	status	socioeconômicos,	o	que	pode	levar	a	uma	
maior	 marginalização	 destes	 indivíduos,	 tornando	 um	 desafio	 em	 prestar	 cuidados	
integrais	e	de	equidade	para	este	(Ahad;	Gonzalez;	Junquera,	2023).	

Um	indivíduo	que	luta	contra	algum	tipo	de	transtorno	mental	pode	ser	vista	como	
fraca	ou	frágil,	o	que	torna	uma	dificuldade	em	inserir	esta	pessoa	em	uma	situação	que	
seria	 vista	 “normalmente”,	 pelo	 restante	 da	 sociedade.	 Pessoas	 que	não	possuem	esta	
problemática	e	este	desafio	normalmente	não	entendem	ou	compreendem	uma	pessoa	
com	depressão	tentar	realizar	atividades	que	parecem	ser	fáceis	e	até	mesmo	se	livrar	de	
pensamentos	intrusivos	ou	sentimentos	clínicos	de	pavor	(Carter;	Gonzalez,	2021).	

Deste	modo	compreende-se	que	o	estigma	ele	se	forma	de	várias	maneiras,	vale	
denotar	que	o	autoestigma	também	é	mencionado	pelos	pesquisadores	como	uma	pessoa	
é	vista	pela	visão	da	sociedade,	inserindo	o	autopensamento	o	que	torna	a	um	estigma	
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direcionado	a	pessoa	em	meio	pensamento	que	ela	mesmo	adquiriu	acatando	a	visão	da	
sociedade,	as	pessoas	que	possuem	autoestigma	acabam	dificultando	seus	tratamentos,	o	
que	torna	um	impacto	totalmente	negativo	em	sua	recuperação	(Carter;	Gonzalez,	2021).	

Destaca-se	que	ainda	há	existência	do	estigma	de	cortesia,	o	qual	significa	que	os	
familiares	também	reiteram	e	sentem	o	mesmo	autoestigma,	sentindo	vergonha	ou	até	
mesmo	culpa	da	situação	o	qual	seus	parentes	se	encontram.	O	estigma	familiar	torna	um	
desafio	 maior	 ainda	 quando	 estão	 em	 ambientes	 compartilhados,	 tornando	 situações	
socioeconômicas	difícil	de	ter	um	controle	(Rössler,	2016).	

Conceitos	 leigos	 também	são	uma	 forma	de	manter	a	população	e	pessoas	 com	
saúde	mental	prejudicadas	com	uma	certa	distância.	Isso	vale	também	para	a	psiquiatria,	
a	 medicina	 é	 uma	 arte	 das	 incertezas	 e	 das	 probabilidades,	 o	 que	 torna	 um	 desafio	
contorna	 certas	 situações.	 A	 fisiopatologia	 dos	 transtornos	 mentais	 são	 poucos	
compreendidos,	 no	 entanto,	 elas	 podem	 derivar	 de	 fatores	 biológicos,	 psicológicos	 e	
ambientais.	 Vale	 destacar	 que	 todos	 os	 tipos	 de	 transtornos	 mentais	 são	 tratáveis	 o	
dualismo	contribui	ainda	que	as	pessoas	tenham	pensamentos	que	doenças	mentais	não	
são	tratáveis,	os	profissionais	de	saúde	devem	sempre	estar	se	atualizando	e	permitindo	
acabar	com	o	dualismo	e	o	pensamento	retrógrado	relacionado	a	saúde	mental	e	seus	
tratamentos	(Latoo	et	al.,	2021).	

	
3.3.	A	reforma	psiquiátrica	no	Brasil	

O	início	da	reforma	psiquiátrica	no	Brasil	se	deu	pela	necessidade	da	eclosão	da	
reforma	 sanitária	 na	 década	 de	 1970	 em	 favor	 das	 mudanças	 na	 gestão	 e	 práticas	
associadas	a	saúde,	principalmente	pela	defesa	da	saúde	coletiva	e	o	protagonismo	inerte	
aos	trabalhadores	da	saúde	em	processo	da	gestão	de	serviços	e	tecnologia	em	saúde.	A	
reforma	psiquiátrica	no	Brasil	se	atendeu	principalmente	pelas	conferências	nacionais	de	
saúde	mental,	 que	visava	a	necessidade	da	Desinstitucionalização	do	 “louco”.	Algumas	
demandas	 por	 parte	 do	 setor	 do	ministério	 da	 saúde	 se	 negava	 a	 aceitar	 tais	 pautas	
(Amarante;	Nunes,	2018;	Oliveira;	Szapiro,	2021).	

O	movimento	da	luta	antimanicomial	também	se	prescindiu	a	partir	da	segunda	
conferência	de	saúde	mental	(2001).	O	que	permitiu	a	contextualização	de	avanços	aos	
encerramentos	de	manicômios	no	Brasil.	A	substituições	dos	manicômios	no	Brasil	seguiu	
até	o	seu	pleito	em	2001	em	transformação	de	políticas	públicas,	com	delineamento	de	
criar	um	novo	serviço	de	saúde,	categorizados	como	“Atenção	psicossocial”	(Amarante;	
Nunes,	2018).	

A	 reforma	 substituiu	 integralmente	 os	 manicômios	 pelos	 Centros	 de	 Apoio	
Psicossocial	 (CAPS),	 reafirmando	 o	 mesmo	 processo	 assistencial,	 mas	 que	 fosse	
idealizada	 de	 forma	 humanizada	 para	 todos.	 Diminuindo,	 portanto,	 o	 modelo	
hospitalocêntrico	sendo	cada	vez	mais	distanciando	do	antigo	modelo.	Vale	determinar	
que,	 a	 reforma	 psiquiátrica	 trouxe	 para	 os	 servidores	 e	 prestadores	 de	 serviço	 uma	
melhor	 capacitação	 para	 integralizar	 a	 assistência	 humanizada	 aos	 pacientes	 que	
possuíam	problemas	mentais	(Figueiredo,	2019).	

Determina-se	que	a	instituição	CAPS	está	integralizado	com	as	Redes	de	Atenção	
de	Psicossocial	(RAPS),	que	mostra	apoio	as	redes	de	saúde.	Os	CAPS	se	acomodam	e	se	
delimitam	em	níveis	de	I	ao	III	e	vão	aumentando	de	acordo	com	o	tamanho	da	população.	
Além	 dos	 CAPS	 tem	 os	 CAPS	 AD	 que	 são	 destinados	 a	 população	 de	 indivíduos	 que	
possuem	problemas	com	álcool	e	drogas,	ela	foi	ampliada	em	2011	permitindo	que	não	
somente	 usuários	 de	 crack,	 como	 outras	 drogas	 lícitas	 ou	 ilícitas	 os	 seus	 familiares	
estivessem	presente	no	acompanhamento	ao	tratamento	(Sousa,	2020).		
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3.4.	Drogas	Ilícitas	e	Lícitas	

As	 drogas	 em	 seu	 início	 possuíam	 o	 seu	 valor	 semântico	 a	 especiarias	
principalmente	 utilizadas	 pelo	 período	mercantil	 e	 de	 grandes	 navegações	 durante	 o	
século	XVIII.	Tais	especiarias	eram	reconhecidas	como	noz,	pimenta,	 canela,	que	eram	
bastante	cultivadas	entre	os	mercadores,	graças	a	estas	“drogas”.	No	período	moderno,	o	
modelo	 cartesiano	apresentou	plantas	para	 serem	utilizadas	 como	uso	 terapêutico.	As	
principais	drogas	psicoativas	como	cannabis	e	coca	eram	usadas	de	ordens	medicinais.	
Seus	usos	foram	direcionados	como	fito-terapêuticos	até	o	século	XX,	onde	surgiram	os	
primeiros	relatos	de	usos	psicoativos	causando	psicoses	(Pereira	et	al.,	2025).	

O	álcool,	anualmente	ocasionar	cerca	2,5	milhões	óbitos,	podendo	ser	associada	a	
pelo	menos	60	tipos	de	doenças	entre	estas	transtornos	mentais.	Vale	destacar	que	há	um	
nível	elevado	de	problemas	associados	a	estas	drogas,	em	escalas	morbimortalidade	do	
planeta	o	álcool	apresentou-se	em	4%	destas	(Claro,	2015).	

O	uso	de	drogas	ilícitas	ou	lícitas	permitem	danos	além	da	saúde	isso	interligado	
ao	 dano	 público	 que	 é	 causado	 pelos	 abusadores	 destas	 drogas,	 ocasionando	 grandes	
impactos	público	principalmente	repassado	aqueles	que	pagam	impostos,	o	que	significa	
que	quando	mais	grave	o	tipo	de	internação,	mais	custos	públicos	são	gerados.	Vale	afirma	
que	os	casos	de	internações	decorrentes	pela	dependência	tanto	em	seu	uso	substancial	
ou	pela	abstinência	oportunando	episódios	clínicos	relacionados	a	saúde	mental	(Claro,	
2015).	

Destaca-se	que	o	vício	ele	é	relativizado	a	saúde	mental.	Pessoas	podem	utilizar	de	
jogos	de	azar,	drogas	ilícitas	e	 lícitas	e	seu	abuso	para	ampara	com	seus	problemas	de	
saúde,	ou	seja,	não	significa	que	as	drogas	levem	a	serem	prejudiciais	e	sim	ao	contrário.	
O	 tratamento	a	 saúde	mental	muitas	das	vezes	 são	enfrentados	desafios,	pelo	estigma	
presente	 na	 sociedade,	 escassez	 de	 profissionais	 adequados,	 e	 as	 vezes	 limitações	
tratamento	que	são	viés	de	dificuldades	no	sistema	de	saúde,	além	da	falta	de	cuidados	
relacionados	ao	corpo	físico	(Alswedani	et	al.,	2023;	Amigó,	2021;	Kotozaki,	2023).	

Alguns	estudos	apontam	a	 subestimação	de	pacientes	 com	problemas	psíquicos	
que	fazem	o	uso	de	drogas.	Além	do	comprometimento	clínico	associado	as	internações	
dos	pacientes	 que	 tem	progressão	 em	gravidade	do	 seu	 estado.	 Pessoas	que	possuem	
transtorno	 mental	 principalmente	 associado	 a	 álcool	 e	 drogas	 tem	 maiores	
probabilidades	 de	 apresentarem	 exposição	 a	 violência	 física.	 O	 aumento	 da	 violência	
também	 é	 agregado	 ao	 uso	 de	 álcool	 e	 drogas,	 tornando	 a	 necessidade	 de	 criação	 de	
programas	garantindo	a	prevenção	da	violência	relacionados	a	saúde	mental	(Nahas	et	
al.,	2017).	
	
3.5.	Drogas	e	saúde	mental	

Transtornos	 psiquiátricos	 associados	 a	 utilização	 de	 drogas	 é	 comumente	
associados	aos	serviços	de	saúde.	Há	uma	necessidade	de	que	os	profissionais	de	saúde	
estejam	 determinados	 ao	 aplicar	 assistência	 necessária	 para	 quem	 possuem	 estes	
transtornos	ou	 fazem	o	uso	decorrente	de	drogas	 tanto	para	 sustentar	 seu	vício	 e	 até	
mesmo	ter	psicoses	ativas	decorrente	do	não	uso	das	mesmas.	Pesquisas	apontam	que	o	
uso	 de	 substâncias	 por	 parte	 específica	 de	 alguma	 população	 a	 alto	 risco	 de	
desenvolverem	 ou	 piorem	 algum	 tipo	 de	 transtorno	 mental	 (Corradi-Webster	 et	 al.,	
2017).	

Estudos	 apontam	 que	 diante	 de	 algum	 sofrimento	 psíquico	 há	 chances	 de	
apresentarem	quadros	relativos	a	transtornos	psiquiátricos.	Estudos	mostram	que	diante	
de	tal	capacidade	do	uso,	o	tempo,	dose	e	consumo	permite-se	entender	que	a	combinação	
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das	 substâncias	 são	 delimitadas	 pelo	 tipo	 de	 emoção	 a	 ser	 experimentada,	 muitas	
associadas	 a	 fatores	 negativos	 ou	 até	 mesmo	 pelo	 desenvolvimento	 de	 ansiedade	 do	
mesmo	(Corradi-Webster	et	al.,	2017).	

Considerando-se	 alguns	 indicadores	 de	 saúde	 categorizados	 como	 ansiedade,	
solidão,	ausência	de	amigos	e	até	mesmos	ideações	e	tentativas	suicidas,	mostram	quanto	
o	maior	estresse	psicológico	maiores	a	probabilidades	de	um	 jovem	ter	o	consumo	de	
álcool	e	desenvolver	um	problema	posterior	a	sua	utilização.	Outras	pesquisas	apontam	
acerca	do	uso	de	drogas	e	serem	de	diagnóstico	duplos	tanto	considerada	pelo	transtorno	
psiquiátrico	e	o	transtorno	mental	derivado	pelo	uso	de	drogas.	Outros	estudos	também	
apontam	que	em	2005	pelo	menos	26%	foram	estimados	a	ter	algum	tipo	de	transtorno	
mental	ou	transtorno	derivado	pelas	substâncias	(Bahji	et	al.,	2024;	Fernandes;	Russo;	
Bondezan,	2022;	Rockville,	2013).	

O	uso	do	cigarro	e	álcool	permitem	que	o	indivíduo	possua	problemas	relacionado	
ao	 sono	 (insônia).	 Autores	 também	 apontam	 acerca	 do	 enfrentamento	 estresse	 como	
adversidades,	 frustações,	 nervosismos,	 angústias	 e	 preocupações	 com	 excesso,	 o	 que	
pode	contribuir	para	definir	estratégias	no	tratamento	precoce	e	ao	uso	de	substâncias	
psicoativas	(Russo;	Bondezan,	2022).	

Vale	destacar	que	um	ponto	dificuldades	expressas	ao	controle	das	drogas	podem	
levar	 a	 buscar	 seu	 tratamento,	 isso	 determinado	 a	 própria	 percepção	 do	 indivíduo.	 A	
automedicação	de	pacientes	que	possuem	algum	 tipo	de	 transtorno	e	o	que	 leva	para	
fazerem	 o	 uso	 de	 substâncias	 para	 “controlar”	 as	 condições	 psíquicas	 ao	 qual	 estão	
presentes	associados	(Biscaro;	Azevedo,	2018).	

É	 necessário	 que	 o	 tratamento	 dessas	 comorbidades	 é	 um	 campo	 além	 das	
intervenções	farmacológicas.	Essa	abordagem	abrange	cuidados	relacionados	ao	estado	
financeiro	 do	 indivíduo,	 habitação,	 assistencial	 social,	 assistência	 médica	 e	 cuidados	
psíquicos	que	elevam	e	cruzam	com	estado	do	atendimento	holístico.	Isso	determina	que	
o	 processo	 de	 cuidado	 seja	 integral	 e	 multidimensional	 (Bahji	 et	 al.,	 2024;	 Russo;	
Bondezan,	2022).	

Contudo	 é	 valido	 mencionar,	 o	 atual	 modelo	 de	 tratamento	 possui	 algumas	
barreiras	e	limitações.	O	primeiro	é	acerca	de	fatores	subjacentes	possam	contribuir	no	
desenvolvimento	de	certas	condições,	um	exemplo	a	ser	mencionado	é	que	o	álcool	possar	
ter	 gerado	 sua	 depressão	 ou	 sua	 ansiedade.	 O	 segundo	 ponto	 é	 a	 consideração	 que	 a	
abstinência	pode	ocasionar	outros	sofrimentos	psíquicos.	Isso	demonstra	que	o	papel	do	
uso	de	substâncias	demonstra	um	papel	importante	na	automedicação	(Bahji	et	al.,	2024).	

O	 apoio	 da	 família	 é	 totalmente	 importante	 na	 busca	 pelo	 tratamento.	 Estudos	
como	de	Jacobs	e	Strumpher	(2024),	mostram	que	quando	adequado	o	convívio	familiar	
permite	que	a	condição	da	recuperação	do	indivíduo	que	possui	problemas	com	o	uso	de	
substâncias	ilícitas	ou	ilícitas,	todavia,	quando	o	apoio	familiar	é	definido	como	o	estigma	
de	reter	o	paciente	que	possui	este	problema	e	está	em	recuperação	permite	o	caminhar	
negativo.	Os	familiares	quando	facilitam	o	tratamento	melhor	condizem	ao	risco	menor	
de	acesso	a	algum	tipo	de	substâncias	(Biscaro;	Azevedo,	2018).	

Vale	 destacar	 que	 quando	 uma	 pessoa	 da	 família	 tem	 mudanças	 em	 seu	
comportamento	o	redor	começa	a	serem	mudados	seu	comportamento.	O	sistema	familiar	
é	 caracterizado	 como	móbile,	 quando	um	começa	 a	 se	movimentar	 os	 outros	 também	
mudam	o	seu	curso	embora	que	sejam	diferentes,	eles	vão	cada	vez	mais	se	adaptando	
para	todos	estarem	devidamente	equilibrados.	Uma	acomodação	familiar	pode	acabar	se	
interferindo	de	maneira	negativa.	A	terapia	familiar	é	abordada	de	maneira	concisa	que	
pode	determinar	 ao	 usuário	 de	 drogas	mudar	 seus	 comportamentos.	Denota-se	 que	 a	
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terapia	 individual	 também	 pode	 ser	 realizada	 com	 um	 membro	 mais	 próximo	 para	
fortalece	estes	vieses	(Lander;	Howsare;	Byrne,	2013).	

	
3.6.	CAPS	AD	e	sua	relevância	em	saúde	mental	

A	existência	do	serviço	social	surgiu	como	um	substituto	aos	asilos	e	manicômios,	
um	dispositivo	que	se	pautou	principalmente	da	reinserção	social,	além	da	convivência	
positiva	entre	usuários	que	possuem	alguma	alteração	mental	e	os	profissionais	de	saúde	
promoverem	 multi	 e	 interdisciplinar,	 sendo	 aberto	 e	 de	 forma	 humanizada.	
Desinstitucionalizando	e	recriando	uma	rede	atenção.	O	CAPS	I	é	inserido	em	regiões	de	
até	15	mil	habitantes,	e	tem	como	seu	público-alvo	pessoas	de	todas	as	idades,	sendo	sim	
ou	não	 induzido	por	 substâncias	 psicoativas.	O	 CAPS	 II	 destinado	 a	 regiões	 de	 70	mil	
habitantes	 possuindo	 os	mesmos	 quesitos	 do	 anterior.	 Já	 o	 CAPS	 III	 oferece	 cuidados	
noturnos	seguindo	os	mesmos	critérios	ao	seu	anterior	(Texeira,	2021).	

O	sistema	relacionado	a	saúde	mental	foi	definido	pelas	RAPS	que	diminuíram	cada	
vez	mais	os	leitos	psiquiátricos.	Por	mais	que	possuam	avanços	positivos	as	RAPS	ainda	
possui	algumas	fragilidades	uma	das	é	uma	política	pública	direcionada	a	saúde	mental,	
além	do	declínio	intersetoriais,	e	a	minimização	dos	mecanismos	que	estão	associados	a	
sociabilização	dos	indivíduos	(Souza	et	al.,	2023;	Texeira,	2021).		

É	valido	destacar	que	quando	o	indivíduo	tenha	postura	de	motivação	facilita	sua	
reintegração	social.	O	usuário	deve	ser	visto	complexidade,	avaliando	o	sujeito	não	só	no	
contexto	 socioeconômicos,	 mas	 também,	 na	 vista	 do	 contexto	 familiar,	 biológico	 e	
psicológico.	 Menciona-se	 que	 possuem	 muitos	 profissionais	 que	 são	 carentes	 de	
especialização	a	ser	adequada	isso	pode	tornar	o	processo	do	cuidado	que	estão	ligadas	a	
dinâmica	a	ser	trabalhada	e	o	aumento	de	déficits	de	atendimento	(Santos	et	al.,	2020).	

Denota-se	que	o	consumo	muito	precoce	da	utilização	de	álcool	e	drogas	por	jovens	
e	adolescentes	há	necessidade	da	prevenção.	Isso	só	acontece	graças	a	profissionais	de	
saúde	 capacitados	 além	 do	 fortalecimento	 de	 políticas	 públicas	 a	 serem	 usadas,	 o	
levantamento	epidemiológico	determina	uma	melhor	condição	de	avaliação	de	casos,	que	
subsidiam	o	planejamento	para	estes	usuários	(Silva	et	al.,	2025).	
	
3.7.	Enfermagem	e	assistência	ao	paciente	CAPS	AD	

Os	distúrbios	mentais	são	formas	de	alteração	dos	pensamentos,	comportamentos	
e	emoções,	que	gera	desconforto	as	pessoas	que	acabam	interferindo	em	sua	vida	diária.	
Os	 distúrbios	 podem	ocorrer	 de	 forma	 crônicas	 ou	 apenas	 agudas,	 que	 influência	 nos	
aspectos	 psicológicos,	 físicos,	 socioculturais	 e	 hereditários.	 Desta	 forma,	 promover	 a	
saúde	mental	é	dedicar	exclusivamente	a	mudanças	de	ações	que	modifiquem	o	estilo	de	
qualidade	de	vida	cognitiva	ou	emocional	do	indivíduo.	Que	busca	impregnar	esforços	em	
sentindo	de	apreciar	a	vida	e	procurar	equilíbrio	em	atividades	do	dia	a	dia	almejando	a	
resiliência	psicológica	(Afonso	et	al.,	2020).	

A	reforma	psiquiátrica	modificou	e	proporcionou	a	mudanças	dos	tratamentos	a	
pacientes	com	transtornos	mentais	com	foco	na	assistência	humanizada	e	valorização	do	
paciente.	Os	medicamentos	sozinhos	não	fornecem	os	cuidados	adequados,	pois	se	faz	a	
necessidade	dos	pacientes	desenvolverem	dependência	e	somente	isto	não	garante	para	
sua	sobrevivência	(Martins;	Musy;	Santos,	2023).		

Após	a	reforma	psiquiátrica,	a	enfermagem	conseguiu	se	evidenciar	nas	lutas	pelos	
principais	direitos	dos	pacientes,	com	incentivo	da	autonomia	e	liberdade.	Os	serviços	de	
saúde	mostram	 se	 capazes	 no	 desenvolvimento	 de	 ações	 que	 o	 paciente	 e	 o	 cuidador	
possam	 se	 agregar	 em	 laços	 entre	 comunidade,	 profissional	 e	 cliente.	 Vale	 destacar,	 a	
importância	da	sistematização	de	enfermagem	e	os	principais	desafios	encontrados	para	
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a	realização	desta	assistência,	adquirindo	conhecimentos	e	propondo	e	 fazendo	a	ética	
profissional	(Lindolfo	et	al.,	2023).		

A	 enfermagem	 por	 este	 contexto,	 atua-se	 em	 um	 papel	 essencial,	 entre	 a	
aproximação	do	cliente	e	estimulização	das	decisões	e	suas	ações	ajudando	a	ver	suas	
capacidades,	além	de	buscar	o	resgate	da	subjetividade	do	sujeito.	A	enfermagem	se	torna	
totalmente	essencial	na	assistência	frente	a	indivíduos	que	possuem	transtornos	mentais	
debatendo	 acerca	 dos	 cuidados,	 prevenção	 e	 assistência	 destas	 pessoas,	 porque	 o	
conhecimento	 científico	 que	 a	 saúde	mental	 não	 estar	 assegurada	 as	 expectativas	 dos	
indivíduos,	 provocando	 sérios	 desequilíbrios	 e	 prejuízos	 incalculáveis	 a	 saúde	 da	
população	como	todo	(Pontes	et	al.,	2024).		

O	acolhimento	de	enfermagem	é	totalmente	necessário,	junto	ao	seu	planejamento,	
atendimento	a	família,	visitas	domiciliares,	atividades	comunitárias	visando	a	integração	
dos	 pacientes	 a	 sociedade,	 supervisionando	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 e	 realização	 da	
consulta	de	enfermagem.	A	atual	prática	da	enfermagem	é	vista	perspicaz	a	reabilitação	
psicossocial	do	indivíduo	(COREN-SC,	2017;	Morais	et	al.,	2022).	

O	papel	do	enfermeiro	é	fundamental	para	avaliação	do	paciente	que	é	assistido	
em	 um	 CAPS	 AD	 principalmente	 vindo	 de	 substâncias	 psicoativas.	 Identificando	
principalmente	 aqueles	 pacientes	 que	 têm	 comportamentos	 alterados,	 a	 luz	 da	
complexidade	o	enfermeiro	necessita	atuar	de	forma	de	esclarecer	como	possíveis	crises	
de	abstinência.	Isso	é	determinado	também	por	ações	educativas	a	serem	realizadas	pela	
equipe	 em	 saúde,	 de	 forma	 que	 o	 conhecimento	 específico	 e	 atividades	 de	 sua	
competência	 ajudem	 em	 uma	 assistência	 integralizada	 (Costa	 et	 al.,	 2020;	 Mazalo;	
Conceição;	Mori,	2021).	

	
4.	Considerações	Finais	

Espera-se	que	esta	pesquisa	tenha	de	teor	reflexivo	para	contribuição	da	literatura,	
demonstrando	 sua	 importância	 na	 categorização	 de	 dados	 qualitativos	 e	 de	 teor	
descritivo	acerca	da	prática	da	enfermagem	em	saúde	mental	a	pacientes	que	possuem	
psicose	devido	ao	uso	de	álcool	e	drogas	e	que	estejam	vinculados	ao	CAPS	AD.	

Vale	destacar	a	importância	e	agregamento	da	pesquisa	em	relação	a	identificar	os	
indivíduos	que	possuem	psicose	e	como	eles	podem	adentrar	diretamente	a	instituição	
CAPS	AD,	para	isso,	há	uma	necessidade	especifica	de	os	profissionais	de	saúde	fazerem	o	
rastreamento	 e	 identificarem	 estes	 indivíduos	 fornecendo	 assistência	 integral,	
juntamente	ao	combate	de	estigmas	que	são	aderidos	e	que	permitem	a	não	adesão	do	
tratamento	dentro	do	CAPS	AD,	onde	o	meio	holístico	seja	colocado	a	frente	diretamente	
o	colher	humanizado.	

Vendo	estás	tais	necessidades,	o	profissional	de	enfermagem	se	faz	necessário	em	
planejamento	 e	 adesão	 da	 atenção	 e	 cuidado	 aos	 pacientes	 que	 possuem	 transtornos	
mentais	devido	a	psicose	associada	ao	álcool	e	as	drogas.	Vale	destacar	que	está	pesquisa	
afirmar	 promover	 um	 conhecimento	 teórico	 e	 servindo	 como	 suporte	 para	 os	
profissionais	de	enfermagem,	para	isso	acontecer	há	uma	necessidade	em	mais	recursos	
bibliográfico	 no	 futuro	 que	 sejam	 estabelecidos,	 formulando	 um	 melhor	 caminho	 na	
assistência	de	enfermagem	ao	paciente	psicótico	em	CAPS	AD.	
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